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Produziu-se a traição m onar­
quica no Porto e, seguidamente 
em  Monsanto, com repercussão 
cm outras terras  no paiz. Q uem  
sc. e rgueu  contra  d a í  os demo- 
ci áticos, os unioaistas,, os  evo­
lucionistas, todo- os demais Ver­
dadeiros repfiblicanos sem iei- 
ção partidaria, os socialistas e . 
os propugnadores  dos ideais ma­
is avançados. Foi o povo repu­
blicano,’ perseguido, e vexado 
peio sidonismo, quem salvou a 
Republica..

já. toda  a gente c lamava con­
t r a  a atitude dos monárquicos,, 
prenunciando a execução do seu 
golpe contra o rcg'iine e ainda
0 governo  sidonista se achava 
moíengacaeate- recostado nos 
seus «fauteuiís», de bnaço. c ru ­
zado, aguardando,— quem sabe!
— que'-a acção dos inimigos da. 
Hepublica chegasse detinitiva- 
n u n te  até- junto de-sk Foi. o po­
vo  republicano, foram os ofici­
ais- e os revolucionários.republi­
canos, inimigos irreconciliáveis 
do sidonismo, quem venceu os 
monárquicos. A ’ equivoca acçao 
do governo  opoz-se a delibera­
da e. c or a jo sa a cçã-o d o.s h o Ua e.ns 
da Republica;, a. estes se de ve a 
victoi ia das instituições.

O  sidonismo só pensou em 
perseguir ,  em m atar ,  era* redu- 
z'ir';ã  niisçria òsjbótis, os verda­
deiros» o s ’únicos republicanos, 
ao pass# que, por todas as for­
ni ais ou menos honrosas,  só 
procurava. encher as- suas  algi­
beiras. O  sidonismo foi um ne­
gocio. de caracter germanoíiio.
1 odos aqueles que acom panha­
ram  a politica que. p o r  vergo­
nha nossa, se efttendeu de cinco 
cie dezembro 'de 0 7  a- i.3 de 
íeyere.iro . d e _ 190),  não eram» 
não podem .ser republicanos.  
Q u e m  assassinou ou sancionou, 
tácita ou publicamente.,,a morte 
de Mário FoJg--sa e d.o viscon­
de da Ribeira b rava ,  .não é re­
publicano. Q uem  reduziu a mi- 
i-eria centenarcri de.repub 1 icãnos 
ou, com- a sua. inação, perirútiu 
c aca tou tais actos não é repu­
blicano. Q u e m  fez demita'  dos 
seus cargos honestos -cidadãos,, 
sc» porque e ram  republicano^

quer nas altas repartições do Es­
tado, quer nas  cam aras  munici­
pais e ou tras  íunções interme- 

j diarias e inferiores, não é rep u ­
blicano. 1 no ladrão é o que rou- 
ba corno, o que consente. Muitas, 
vezes mesmo o que consente, 
pelos seus inconfessáveis fins,.é 
mais criminoso do que o que 
pratica  a  má  acção. A este | ó- 
de induzi-lo ao crime a miséria, 
o me.o e muitos outros-facto­
res;. àquele póde guia -lo—e as­
sim é quasi sempre.—o ódio, a 
ambição,  a gananeiã.

Nenhum republicano se es­
queceu ainda, das to r tu ras  por 
que passaram todos os- dedica­
dos correligionários durante  a 
atroz, per lida e sanguinaria  si- 
tuaçf*) dezembrista.  Nenhum 
republicano deve olvidar que 
todos os que auxil iaram o de- 
zembrismo am p arav a m  consci­
ente ou inconscientemente a j 
mão que segurava  o punhal  d e  j 
luínina sagitada que sobre- si 
pendia,  momento  a momento,  e 
o cavalo marinho dos massa­
cres a frio..

Nenhum republicano deve, 
por isso mesmo, sem que torça

i a sua consciência-, colaborar com 
& s. u algi z de h a  pouco. lia

i quem assim não o entenda? Q ue
o faca. Nós não..

O a r ro jo  d9 ele.
E’ deveras- ext raordinaria  a 

fórma eomo o m asm arro  qse. 
ainda, inR lizmentevpor aqui va-

• gueia,  procede. ,O seu. olhar ran­
coroso-, períido l mau provoca 

'seja quem for. . E’ um ministro 
d e , i eus c0m o punha 1 nos den­
tes para afonta r os re pubiicanos. 
Acusa quem não lhe cai nas 
graças-ç quando nào póde m or­
der, faz o que fez ha dias: An­
davam na r u a  onde sua «San­
tidade passoux>,.uns rapazinhos 
que todas as noites costumam 
ali brincar, a rm ando  e m  músi­
cos;. pois o rinchão, hipócrita e 
jesuita como é , voltou para t raz ,  
cm.atisude provocadora  preten-

i dendo assim fazer ver que al­

guem tinha incitado os rapazi­
tos a fazerem-lbe a*ssuada. Abr­
andou detraz para diante com 
a atitude de jesuita que é ,  em 
ares provocadores,  dando oca­
sião a que se juntasse muito po- 
vo compreend ndo êste a suã 
provocadora  ati tude o que deu 

_l u g a r  a vivas á. Republica e ao 
' Grão-Mestre  da Maçonaria Por­
tugueza.

O  m asm arrão ,  ao ouvir es­
tas palavras,  os seus. olhos pa­
reciam deitar lume. Ante sua. 
«Santidade», mui respeitosa­
mente,  apresentámos-lhe.  as a r ­
mas de S. Francisco e mostrá­
mos-lhe o «sim senhor».

A aucilial-o t inha a seu lado 
um pulha muito conhecido, i- 
diota que não vale a pena ,  se- 
que.r,ocu partno-nosdo s e u «ilus­
tre nonv.»; anda com todos os 
ventos, vira-se para qua lquer  la­
do a; ti oco de um copo de vinho; 
por isso»a è.,;e, tambem, todo o 
nosso desprèz-o-..

Esperem mais. uns dias por­
que, por emquanto ,  não é tarde 
e o tempo tudo dirá.

já-kini..

 f -----  — — -—

Monte-p 10 Lon.cciçàò

Já lá vã© imensos dias e nós 
aqui temos esperado que o ilus­
tre va rão  que estava publican­
do- documentos  respeitantes a 
esta associação continuasse com 
a cmprer.i encetada-,-.-mas temos-, 
visto que o «homunculo». em- 
f e u c h o u .

Realmente esta vamos com in­
teresse em conhecer a d ebza  qo 
açambarcador dos fundos . do 
Monte-pío, inspi ado talvez pe­
lo cavalheiro que administrava 
a farmacia e não respondia ás 
cartas dos credores da farmacia; 
visto que ele dizia == de vagar,, 
de vagar-'~e nem de vagar  nem 
a correr ainda nada. disse.

Talvez estivesse esperando 
pelo assalto aos cofres públicos 
que os couceiristas premedita­
vam qnando da aven tura  de 
Monsanto e durou  alguns dias. 
ná cidade invicta, se fa rtaram 
de encher os bolsos para então 
ter força para  impor a sua in­
fame teoria.

M a s não fa z m a 1,  a. a ve n t u ra 
terminou com presíigio para  a

Republica e estamos certos que- 
o se.U; castigo chegará  talvez; 
tarde,  mas chegará. .

Enxternpos loi feita um a  quei­
xa á  autoridade administrativa# 
contra o indivíduo que era es­
cri turário do Monte-pio por cev­
em seu poder, objectos q.ue a ês­
te pertenciam e- a autoridade, 
permitiu,  lá pelo seu critério,, 
que o acusado respondesse po!.o 
escrito- e n ’essa resposta o acu- 

-sado.cqnfessavs ter em.seu po­
der os objectas e què os não en­
trega'«a.

A. atual  autoridade, estará, dis­
posta a permitir  a. mesma coa~- 
lissão. continuando- em poder- 
d'aqu.ele o que lhe não perten­
ce?

Esperamos providencias...
Continuaremos..

RivércH.

m t k j m A M .

6 u  e. o S a rd in h a

Um dia-destes, em Lisboa).en~- 
contre i ,casualmente ,  o meu co- 

. lega e estimado correligionário.
• di-.. Alfredo d o s -S an to s ,u m ,au ­

tentico republicano., q.ue-,. em 
Monsanto e no norte;.se-batem 
contra os monárquicos.  Falá- 

, m-.-s em vários assuntos, não 
sendo alheia á conversa a poli» 
tica." Atitudes dêste, ati tudes da­
quele; situação ministeriale^por- 

j • ii,m, monárquicos  e ,  por conse­
gu in te ,  Antonio Sardinha. .Lem­
brei-lhe as celebres e agitadas.

; sessões do Centro  P c r ubli ano.. 
. Académico, nos  saudosos tem­
pos de Coimbúã, ‘ pr<'vocada:?, 
pela. atitude de. intransigência 
do meu interlocutor quanto  á, 
admissão do Sardinha no nosso 
valente 'grémio. « Tinhas, final­
mente,  razão» lhe disse eu. «Ti­
nha, tinha» me respondeu sor­
ridente o Alfredo. «Mal sabes- 
t u ,  porêm, que, por causa do. 
Sardinha,  num a  reunião de de-, 
terminados elementos, aqui em,

■ Lisboa» para ,certos Uns,..ao, .ser 
íaLdo o teu.nome, houve queh>. 
reparasse em que tu tinhas sí-. 
do d.e opinião que- o poeta de.* 
Monfoite devia ser admitido co­
mo sodo  do Centro-Reptiblica-.
no Académico___ »• «Boities-.
s a b  retorqui eu, «Em n:i-da,Rv-
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r a m  abaladas ou desmé-çgcidás
as tuas  qualidades de ii ca­
no, que toda a assembleia t e  re­
conheceu; simplesmente aquele 
nosso colega, que te não conhe­
cia bem, te ju lgava  um afincado 
amigo dc S a rd in h a » . . « Ainda . 
bom; meu amigo, visto como 
eu, antes de me fazerem relator 
do. processo em que seria julga­
do o hoje celebrado cabecilha 
monárquico,  nunca t ivera as 
mais leves relações com tal su­
jeito».

E aqui está como Sardinha— 
tão. indigesta para  o meu o rga ­
nismo— me ia prejudicando no 
conceito dos meus  correligioná­
rios. boi tambem falta de lem­
brança,  porquanto  ’ eu nunca 
frequentei  ò exoterismo que tão 
cult ivado foi pelo A ntoniu "Sar­
dinha . . . . .

P .  G,

MANIFESTO
DD

-UiU
AO

lC o n tin u a d o  do núm ero  an terio r)

Pois bem! A Maçonaria  Por tugueza ,
que hon tem,  coroo hoje,  e boje,  eomò 
sempre- , ' conta com a- forje opinião pu­
blica que E la  mesmo creou e avigorou 
no ronn-do, e que tem no sen GrVmiú a 
mais selécta élite da sociedade nacional,  
foi forçada a nm .compasso de espera,  
mas nào mor reu,  nem mor re rá  jámai s .
E ,  pois que é nma Inst i tuição íuiortai 
e universal ,  cont inuará,  com mais f o r ça , 
e'  ' i g o r ,  a sua obra ingente,  retoma 11 
do a sua g rand e  t radição,  visto que o 
seu glorioso passado lhe impõe que 
»jio faça paragens  »a sua  His to ria  épi­
ca e ‘fulgurante .

Como .aqueles maçons insignes que 
escaparam á carnificina catolico-monar- 
chic-a d(. ( ) iarrente V,  e de f i b p e ,  o 
B tio ,  rei iie F ra nç a ;  como os que •surgi­
r am em 13 de fevereiro de 1820,  apoz
o assass inato áo duque de Be r ry ,  q u an ­
do n monarehioa dos Bourbons  preten­
deu res tabelecer  o estado social ante r i ­
or  a 1789 (ha! a his toria repete-se!) ,  
como os maçons  espanhóis,  com a 
espada do general  Riego á frente,  q u - 
lindo Fernando  V I I ,  r ascando a Cons 
ti tuição de 1812.  r es tabeleceu a I n q u i ­
sição; como os maçons Cavour,  Gari  
baldi, Mazini e o genera l  Caaona ,  r ea ­
lizando a unificação da I tal ia  e a que ­
da do poder temporal  dos pápas;  como 
ds do ' empo de Leopoldo,  da  Toscana;  
de -José I I ,  da Áustr ia ,  e de Ca tha ri -  
na I I ,  da Russia;  como os dos Es tados  
Unidos,  os da Polonia,  em 1825,  os da 
Grecia ,  os da  insurreição da Creta,  e. 
os que em Por tuga l  combateram ei, 
1820 ' e  nout ras  eras heróicas; -  os 
maçons  portugueses, ,  amando a Liber-  
dade mais  .que a p r o p n a  vida; colo- 
efcndo a Jus t i ça ,  o Direi to e a V e r d a ­
de acima .de quanto é bom e belo; en ­
corajados pela sua crença ardente na 
emancipação humana;  guiados peia p u ­
reza dos seus principios e pelo seu a- 
nbelo á evolução; adorando,  de mais 
em mais,  o podêr  suberano da Razão,  
que j á  Mirabeau ch a m a v a  a «impera 
trÍ7. do mundop;  s inceramente devota 
dos ao ri-tgaie da  Hum»nidade,  sof re ­
dora,  e tomando a peito ajudar  a su­
p r imi r  o ma!,  a consolar todas as do­
res,  banir  todos os despotismos ‘e-im 
justiçars, e a es tabeleces  a igualdade cte 
meios e condições ent re os homens;--— 
os maçons pòr tuguezes ,  tão perversa 
men te  es timulados pela th-.v i  verde. ; f 
chacais  da r ea ção , .qu e  ,{uuUS guerras  
e cataclismos tem deflagrado sobre o 
Sjjunde, vão,  u n i d o s  como um sô-ho- 
íaem,  e de olhos pastos- c a  divisa de

Victor  l i t i g o - - « s e m  medo a nada,  c a ­
ri inhai.  ! -  p ioseguir  como sempre,  
sen; rr* _. t sen ..íe.'::.‘;iiço. na soa 
marc ha  célere pela e.-trada capitolina 
do F u t u r o ,  in. peni tentes e sempre ou 
sados.  .en. i< manda do Progresso;  e t er ­
no. f ecundante  e victotioso!

V .- Maçonaria  Universal!
Viva a j\ iaç.inaria Portugueza!

( Conclusão).

CARTEIRA ELEGANTE

AsslversarSos
F ize ram  anos:
No dia 7 o nosso ami^o Jv: L

Cardeira.
— No dia 9 o Sr .  Carlos Romano 

Gonçalves.
F aze m anos:«
H - j e " a  mn-.M,;: I za ur a  Pe -  ra tilhi 

oíi.í. d'-' nosso assinante e-amigo João 
Augusto Pereira.

A m a n h ã  o Sr .  Francisco José 
Cante iro.

— Na segunda feira a S r . 3 D.  Maria 
Ri ta  da Si lva Gregorio e a menina 
Maria Romana  T ava res  Gomes.

— Na terça-feira a S r  a D. Maria da 
Conceição P e re i r a  Gregorio ,  esposa do 
JM)S8.o presado c.oma.rada José  Joaquim 
Gregorio.

As no.ssas fei iei tacõ- :.

Ecos e Moiici as

V id a  gnoSláiea
Não tendo a.s Con s^ot í  Poiiticas do 

Par t ido Republicano p or tug uês  des ta  
vilã e o r ep rese n tan te  do Par t ido S.o- 

' ci.aiísia, dum lado e doutro l a d o  os re 
presentantes  do Par f d v  1 ' olucioidita *• 
e dó Par t ido  Unio r : - : .  . a a côr
do quanto.á  forma 'de st-r const i tuida a 
Comissão, Adminis tra t iva  da Camara  
Municipal,  foi en t regue  a resolução do 
assunto á autoridade:-.administrat iva,  a 
qual por  vi r tude da i r red iu ;.bibdade 
mant ida ,  ent regou por . sua  vez a qu es ­
tão ao Ex , ' ilu Go yer nad or  Civil do JJ ís 
trito *

*— Na sua ul t ima reunião conjunta a 
Comissão Municipal  e a Comissão Pa 
roquial do Par t ido Repuhlioano Pf*r-ti.-
guês ,  nes ia  Víi-J. ;: I - : - a». entre
outros assuntos,  fazer»se r e p r e s e n t a r ! 
na reunião de seis de abril ,  em Lisboa,  
pelos senhores João Freder i co  de Br i ­
to F igueiroa  J-ji-.-r,  p« . • í'<:a. 
Muniicipal,  Jdaqúitr í  Gregorio
por «A Razão» e José  Augusto  Saloio 
pór «O Domingo»

^lF.fr5fSíSí» F e n s a í id e s  «Si' S. iú 
v a l h o

Consta i:os que este nosso amigo e 
indeftct ivel  republ i cano,  descontente 
com a. fórma como' os seus eorrelign. - 

. nas os se .hoiiver/iirrna rcgohição para 
:. organisação ua Comis.-ã*. A í  mini^tra- 

. tiva. da Câmara  Municipal ,  vae aban­
donar  õ Par t ido È \  olucionist.a onde sem 
pre tem militado com brilho e com 
bas tante dedicação.  Quem nos infor­
ma diz nos que ouviu a declaração da 
própria boca daquele veího rej. 
no.

a.tsz eleeíaiea

Sabem os  que.  qnando da fa m  de ilu­
minação publica,  proveniente do desar ­
ranjo da chaminé da Central  Electr i  
ca,- c Sr  Admini s t rador do Concelho, 
nosso correligionário L r .  Manoel P.-.u-
1 in o Gomes ,  tendo, lhe constado que a 
iiuniinsção seria int-rró>ji^jáa- durante 
quinze ■ v-i, . :’ins, pro.curoíi o Sr.  
J o r n í o ,  e.n. t r . - é g , . u <  E m pr ez a  a 

o- ui r.r >!!•: u aesejo yie ,exa;mi.nar .0 
re .y . q.Lieii' !i!íen-0(.çáo ocompaíiha- 
do de um técnico, a fim de que se e s ­
tudassem ,os .meio.s d,e »  evi tar.  Assim

se fez, conseguindo-se,  pelo conselho 
do referido técnico e absoluta bôá’ von­
tade por par te do Sr .  Jordão,  qne a 
fal ta de luz se désse só por qots dias,  
t r aba lhando a t íncadamente  nosse sen 
tido os proprios maquinis t as  e restan 
te s empregados  da Empr ez a ,  a qual 
nos cons ta  j á  per tence r  definitivartien 
te a uma sociedade de que faz par te 
o Sr.  Jo rdão.

C’a®j5Cis*aÉlva. X a e íc s ia l
L e s t a  pres t an te  associação coopera,  

l ivísta receb,  mo» um oiicio. chaman  
do a nossa atenção’ pa ra  os, .assuntos 
em qne se desenvolve a sua aegão e 
que são a cobrança de ju ro s ,  rendas 
d.e propriedades ou de qua lquer  outra 
pr,, .  onièi!'.-’. • uiercial,  agricola ou 
mesmo ue ca r ac te r  par t icular ,  median 
te uma modest íss ima retribuição.

Ag radecemos  a lembrança e aqui 
deixamos recomendada  aos nossos lei­
tores a Cooperat iva Nacional  que tem 
como directores o.s Srs.  Luiz Filipe da 
Mata ,  E rne s to  Julio Navarro ,  Manuel 
José Pi res,  Franci sco  Safes  Ramos da 
Costa,  Sebas t ião Mestre dos Santos,  
Domingos  Rodr igues  Pablo,  Jacinto  
F re i t a s  Mota  e Li)i.z Plácido de Sousa.

E2rb SarilJtos .CU-sKde*
Por  a lvará  do G ° vernador  Civil de 

L ;s.b.oa, c.om da ta  de 1.8 do corrente,  
foi exone rada  a J u n t a  de F reguez ia  de 
Sar i lhos G ra nd es  e nomeados para a 
subst i tu í r em os cidadãos Manuel Cons- 
tant ino -ie ( ’arv»lho,  José  de AimeiJa  
(ier4:> e Jose  T ava res  Sacôto

P.-.f despaoho da m^sròa autort- 
ti f i e  foram exonerados de regedores 
t ;  . ..■•• i l tufo daquela f regue­
zia, !.es: é c :— ite os senhores  b'ran- 
cisc.o Ba t : s i a :Gt  r.ues e Manuel  A lex an ­
dre de An i nomeados t ambem
respectiv-an :.-iv , os mesmos car-
i. ' s os cr .a  .. ,o Gomes e I  ran-
oiaco T ava res  'r -• >.■. '

i D u S g i s m e i i i i e  í m ^ k í í  = m i »

E m  vir tude do i lustre advogado da 
acusação par t icular  Dr.  Rama da  Cur-
io ter  r equerido a constituição dum 
ju r i  mixto,  foi adiado stiie die o j u l ­
gamento  de Jo sé  Maria  Ribeiro,  t a m ­
bem conhecido por José  Moleiro, que 
ba. tempos matou,  em Sari.ihos G r a n ­
des,  o nosso 'dedicado correligionário ' 
Estarirslau Domingt i es .

« ©  F lEÍSBro»

i.. u  útu..  . ^aj-.u eceu na m sÍ 
nha  \ i!a da Moita,  um quinzenata;  
r epubl i cano,  dirigido p e ‘o nosso dedi 
cad» correligionário e prestimoso- de-:' 
mocra ta  Jo ã o  Luiz da Crus.  Agracie-, 

a visita que recebemos a qual 
Vamos i; i, ii.uei, iniciando a  permuta .

I S e p s á r l a d o

Na penúl t ima segunda feira chegou a 
es ta  vila o nosso conter râneo Adriano 
Sampa io  de Oiiveira,  v indo 'da  frente 
da batalha ,  onde se encon trava ha ce r ­
ca de dois anosi

€©gsfere®f!a

Com a autor idade administ rat iva 
conferenciou a semana passada unia 
comissão de paroquianos de Sari lhos 
G r a n d e s  composta dos dedicados r e pu ­
blicanos Manuel  Const.antiuo de Carva-  
ího, J i aouel .  da  G ru z  Quinteiro,  J o a ­
quim Carva lho e Antonio da f 'rtiz Qniti- 
teiru

*.irtor?<$ád.e a é iK S iíis íra á lv u

O Si D r  í'.-iulinó Gomes  cont inua 
recebendo íelici ,:ções pela sua no­
meação para ad if.atlor des te con­
celho,  den t re  as quais  mencionamos as 
dos srs.  Dr .  Vitjilio Pinto,  Dr.  Alfredo 
dos Sa-ntos, Dr ,  Aatoa io  Joi.ce.; Dr.

José  Ca lde ira  de Oliveira,  Hotíicio 
Fe r re i r a  Saloio,  A r t u r  Bai ivta Nunes 
da Mota.

ISccci?.seaB£3e E ío  e ! e i í« r a l

T  vmina no dia 23 do corrente o p r a ­
zo -p;i--a a en t rega  de r equer imentos pe- 
diudo a inclusão no recenseamento e- 
leitoral.

SíEslíscríçSo a lavo r Ãtí O r ín -
asifeá© íle  i ld e g a le g a .-

Transpor te :  1 :195^ 90
D Maria  J .  da C. Moura i:K>0
l'i A i d a  Go uv e ia  da  ijtlva

Mendes 10^)00
Atiouimo l»jO0
D. C r i ' P e l e s  Cama ra  LJOO
1 i^uiza da Costa t>õO
D. Leopo ldma  de J e s u s  Mar­

ques Ó;>00
D.  Adel ina  Nepomuceno S e r ­

rano da S d v a  2<550
D.  Carol ina Repas  Marques  2f>.50
D,  M a n a  da Na z are th Caleiro 2  tj-50
D- Âae i iua  dos iSantos Rodri ­

gues  IfiGO
D .  Sotía Nepomuceno Relogiís fcòQ
D. Deol inda M, Relógio Men

des ^ 50
D AoiOnia d 'Oi ivt i r a  Ser rano 
L  Ho i t en se  Rodeio Nepomu-

ceno - 3 ^ 0 0
D. J l a r i a  da Conceição Ilibei-

radio ,  3.-)00
D. Lat i ra  Sampa io Loca :  '
D.  Maria Ja l i a  Mendonça L u ­

cas
D.  J-, se ti na R i t a  d-Oliveira é i U
D; Maria .Jose Aleixo l$í)Q
D. Eiiza d ’Aimeida Fonseca õ*U0
D. G er t r udes  Quaresma  1 U/>00
D.  Maria  Jo an a  Capeia 2,5-00

S o m a . . .  i : 281í7 í>

Des ta  pres tan te  associação de socor­
ros mútuos r ecebemos o «Relatorio 8 
Contas da Direcção e Pa r ec e r  dó Con ­
selho F isca i s  relat ivo á gerência ae 
1918,  donde s.e vê a bôa marc ha  dos 
negocios daqueie  montepio.  A g r a d e ­
cemos a gent i leza.

ESíS-SC

Que o S r  P res iden te  da Comissão 
Admin i s t r a t iva  • i-ionista garant iu-  a 
ufnà comissão ue t rabalhadores  rurai s  
que' '  ha-de es tar  na C am ara  o teippo 
que quizer

Que .<> Sr .  Antonio Jo rg e  Gomes ,  s
• quem • teferid-o presidente apodoo 

.ji.a». disse áf^qres,  c a i .r-erinas 
: a d a certos Inçares,  ouê os' A

c i c m ò ç ! - .. s nào conseguem nada  do 
que qiii i m.

Que s,e nào f iompreende o apêgo  dos 
Sidonistas ás eomis.sõeg admini st r at i ­
vas.

Qu e  es tá  g rassando aqui nma e s t r a ­
nha  epidemia que provoca bòr lmihas.

Qne é preciso organisa r  combate a 
essa epidemia,  havendo contudo,  quem 
lhe .c r i e  entrav.es,  ,

Que não e com imposiçSes falhas de 
republicanismo que se barroonisam as 
coisas.

Qu e  a int ransigência dos d em o cr á ­
ticos os honra em absoluto sob o p o n­
to de vista politico,

Que mais  urna vez çles demons t ram 
a pureza  das ;suas oonyi-ções poli t icas.

l ío p e s s a g e B *  n  S la p le ^ a S ^ s : ! • 
r o -  2í ;: si*. i l e  ..
« s a d o í í  pi?.»»*- s* f i © .
fistís» &<& ,í*riatóv.'i.a • 
ç ã o  d e  c h a p a s  «sa r « a  M; '--i 
la  e  i i i iu ig a r a r á o  <1« se s i r<a- 
í r a lo  « a  s e d e  d o  ex  vísiíícm» 

l u f a n t i l .

No passado dia 11, prinieiro an ive r­
sario da mor te do malogrado republ i ­
cano Mario Salgueiro,  que n ’esia v i ­
la foi um dos mais*audazes com ba ten­
tes cont ra  a  monarqu ia  dos adeaxjia-
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nieníos,  e fe toa ram se nesta vila se n t i ­
das  homenagens  á sua  memória.  S e ­
r iam 1,2 horas a direção da  Sociedade 
ae Ins t rução  Mario Salgueiro,  uma das 
g randes  inst ituições que nesta vila me­
receu a honra  do odio dos Jesuitas-si- 
donistas deste concelho.— ia a c a m i ­
nho do cemiterio depôr  flores sobre a 
campa do desven tu rado  amigo.  Ali e n ­
cont ramos c s  nossos correligionários 
D r .  Lourenço Gonçalves  Rita,  Joaqu im 
Caste la ,  Antonio Rodr igues ,  João  A- 
guia r ,  José  Mart ins ,  J.oaq.uim Sal ião e 
muitos outros.  De  regresso do cemiterio 
segu iram para  a Sede da Sociedade 
de Ins t rução  Mario  Salgueiro onde j á  
se encontravam a s  s^las compietamen 
te ap inhadas  de pob res  « crianças 
ma is  necessi tadas des ta  fre^of-íia., to 
dos previ,anat-nie. convidados.  Assuir.  
a prezidencia. o i lustre medico e nosso 
p resado amigo Dr.  Lourenço  G.onçal- 
ves  f i i tav  secretariado,  por A r t u r  Oli­
vei ra  « Antonio Rodr igues.  Nunja b re ­
ve aiouuçao,  o ilnstKe presidenta,  l em­
brou  com sauda.de toda.  a  obra de 
Maria- Salgueiro,  dizendo que no dia, 
v i»  que pasta- o primeiro aniversar io 
d »  se ti fjajeciaieat» seus  pa. s. M.-.nue! 
José  Salguei-EO e M_aria Amel ia S a l ­
guei ro quiv.eram comemorar  essa tr iste 
dat.a em homenagem á memória- d.e 
seu íiiho encar regando  a direção des ta 
sociedade de distribuir- pelos pobres 
■15,0é0U. A direção 'desta,  coletividad.e 
por sua vez,  . apez a r  das perseguições 
de que foi vitima, no ultimo au.o e dos 
seus fracos recursos,  t ambem vai ves- 
tu  60- cr ianças em, homenagem ao seu 
fundador .  Q ■.e todos os contemplados 
deponham, lagrimas de grat idão no re 
paço- dos paes. do gr,ande r.epuldieanu; 
que em. vida foi- a encarnação mais 
eonapíêta. da. sol idar iedade republ i cana.

Km seguida procedeu-se á. d i s t r i ­
buição. d,e 3,'>00 a, cada pobre e urn 
fato- a cada  criança..  F mt ia  a dist.n- 
bideã.o. e deba ndando  pobres e erian- 
Ç. <13 6 <i d ct- um, seu destino,, os republica, 
nos  focam á rua Direi t a e a l i sa ram as 
< hapas esmal tadas  passando aquela'  rua 
a. denominar  se «Ru a  Mario Sa lgue i ro ’».;

A ’ noite houve sessão solene na sede 
(ia Sociedade Mai io Salgue-i.ro. A s 20> 
horas- es tavam .ás salas da benemeri t a  
colétividad.e doníplé tamentê apinhadas- ,  
de povo, vendo-se la rgamente r ep re­
sentado o el emento feminino. O  nosso 
cor re l igionár io . Dr.  Lourenço G-.onçal-- 
v t s  Rjia,. assumiu a p re iu teae i»  » tw r a  
eloquente discurso poz. em relevo toda 
a g rande  obra- genoinamemte republi,  
ca na  do desven tu rado  democrata ,  con 
vidando o parente  mais proximo ali. 
p iezen te  a desce rrar  o r etrato do nos- 
so malogrado amigo,  facto a  que pro­
cedeu o republicano. Yirgilio- Sal se i ro.  
Km  seguida falou,. Artu r  Oliveira,,  q.ue 
em nome d.o Cr,remiu Patr ia  e Libérda-i  
de des ta vila, fundado ha  11, anos por. 
M a r  o, Salgueiro e q.ue foi em vida seu 
venerável ,  me s t re ,— poz em relevo as- 
aitas- vir tudes civicas. da intemerato r e ­
publicano- e a sua a-cçã.o como revo lu ­
cionário no Cinco de -Outubro  e 1,4 de 
Maio,,  terminando- por reci tar  tijp so 
neto que o referido Gremio dedicou ao 
seu fundador ,  l i o  final, falou-o nosso 
correligionário Joaq u im Castela que 
não tendo chegado a conhece r  o horne- 
n-ijjeado, presta  oorofcudo sení&la. ho- 
HííHiâgem á. sua, merroria,  pois-q-ue a, 
yb ra  descr i ta pelos oradores antece ­
den tes ,  r ep resen ta  o esforço heróico de 
urna g rande vontade ao serviço da R«- 
miot ica Por tu gu ez a .  Ao terqMnar a 
sessão o digno prezidente propoz vo 
tos de sent imento p a r a  os r epubl i ca­
nos Custodio Rober to,  Tobias  Oiiveira 
t> José  Correia,  Louro ,  votos que fo 
r am aprovados- por unanimidade.

Í 2  3,1919,
* A liar j ,  Oiiveira.

A NUNCIO 
Comarca bc ÀlD.eia. íralecja bo Hi-

k i t e j o  
( f i . a p58?>Si««çf30)

Mo d a  27 de abri! proximo 
futuro, pelas t2, horas,, á p o r i a

ido Tribunal Judicial d ’esta co- 
Tnarca, vae pela pnmeira  vez á 
praça para ser a r rem atado  por 
<juem mais Ucr sobre a impor­
tância  de 62o$0(\ para paga* 
mento de contribuições em di­
vida á Fazenda Nacional na e- 
xecuçãoque  esta promove con­
tra Mana Del fina da Fonseca 
Quaresma,,  m o rad o ra  n’esta vi­
la o direito e acção á quarta 
parte  ue umas casas que se 
compõem de armazém, primei­
ro andar,  quintal e poço e par­
te de casas em ruinas onde h( u- 
ve um incêndio,, sitas na rua 
.iv A',i,l': Qi> Jos  Reis

>ara. ad esta . vna c ,m .s, 'ht :.-
ruu Afonso Pala. D, clara-se que
a contribuição de registo-será 
paga por  mieiru pelo a r rema­
tante.

Por este auunci.- e editais são 
citaq.os quaesquer credores in­
cer tos  para assistirem á  praça 
e- deduzirem os seus direitos.

Aldeia Galega,  do Ribatejo, 
aos 24 de fevereiro de 191.9*

■ O escrivão
Antonio Lourenço Gonçalv.e-

V e r i f i q u e i  a .  e z á i i d ã o
O Jaiil  de Direi to 

Rocha. Aguiam.

Cépaboa«barata
Vende-se na Traves-a do La­

gar  da Cera,  n.° 5 , Aldegalega.

A . N T J I S : C ! I Q

ahi? LuA
( f l . 8- p s a f e í l c a ç ã o ) .

Pelo juizo- uê o rei':, des ta  
comarca  e. caito.no do escrivão 
abaixo assinado, correm editos 
d.e 3 o dtas a contar da segun­
da e ultima pubiicaçã; do a n u n ­
cio,. ciíand.o M ana  ua. Concei­
ção Q u re sm a  da Silveira e m a ­
rido Manuel Raque da Silveira,, 
residentes em Lisboa e. em -par­
te incerta, para na qualidade de 
com proprietários assistirem á 
praça que tem iogar no,dia 27. 
de Abri; proximo futuro,- pela> 
12 íiorah á porta do Tr ibunal  
Judiciai d’esta comarca ,  sito aa 
rua D; utor Aíon-o Cos! ,, does­
ta vila,, do direito e a ç . ã o  á .q u ­
arta  parle de uma m o rad a  de- 
casas que se compõe d.e a rm a­
zém,. primeiro andar , ,quintal  e 
poço e parte de casas em rui­
nas onde houve um incêndio, sir 
tr..--. na rua Almirante Cândido 
dos Reis d e s t a  vj!a com. sahida 
para a rua Afonso Pala*. direito 
e áção penhorado  na-. <;xeeúção 
que a Fazenda Nacional p ro ­
move contra Maria Delfina da 
Fonseca Q uaresm a  para paga ­
mento  de contribuições em di­
vida,. e ahi deduzirem os seus di­
reitos.

Aldegalega do Ribatejo,, 24 
de fevereiro de 19.19,

O Escrivão
Antonio Lourenço Gonçalves.
Verifiquei  a ezátidão:.

0  J u iz  de Direi to
Rocha Aguiam,

fAUUM SOMES
a <í to gado.

Escritório: .  R u a  Márt i r  d e  M.ontjuich 

A L D E G A L E G A

L i r
ESCIU V4.O -NOTA IlIO

i S M f I S
S3.S©s*i.ã©£’!&  — R.  Almi ran te  Cândido 

dos Reis a.° -i.
I ^ e s i c l e e s c l a  — R. da P r a ç a  da Re­

publica. n.° 4 .

ALDEGALEGA

Fabrico especial e exclusivo da 
LO JA  do Frederico

í i m  livro Hl. ao comercio W«iv
=f=

MANUAL. f
OE.,

CURBESPONJ)tliCIA COMERCIAL £
em.

Por tuguez  e inglez por  §&
Augusto de Castro,.

------------------- — . V
Entre  os diversos livros Ml

%da 'mesma. índole que ha. ^  
publicados,, nenhum como 
êste está ao alcance de to­
das as ioteligencias. ne­
nhum. é. d.e ião ÍucíI asaisni- 
1 a ç o ̂

O  n e g o c i a n t e o g ua r-
d '1 -livros, o mais simples-
em pregado  no comercio 
n.ele encontraiã.o um g_mà 
e explicador seguro- que. 
lhes garan te  adquirir  d.e.n- | I |
tr.o, de- pouco te-mp-o um ^  

■nheem- to n-uito ápre 
ciavei da lingua mglez-a 

1 volume bi och do-
h

DibijoíeCit õo . ipávo.
H, B. Torres  — KDITOR 

R .  d e  s .  B e n t o .  2 7 9 ,  L I S B O A .

m

ANA D E  ( - ASTRO OSOUIO ■

EM TEM PÍU GUERRA
( Aos soldados e ás m u ­

lheres do m eu  paizj

A áçXo, a. iutelig-.encia. e o p.at 
triotis4.uo d,'ís. mulhe res  p 0,11u. 
guezaH, n ’esta hora dolorosa e 
incer ta,  é desconhecida '  em toda 
a par te , ,  pela culpa da própria 
mulhe r , ,  que n<io lê- o.s- livros- cjtie. 
a iutere^sam nem se preocupa 
com as .obras quea..angr.aa<l$fi.em.

i i in tempo í).e guerra
é a nielhor-ieitiira pára as mulhe ­
res- cons,cientes- e a mais linda, 
oferta,  que póde sar  feUa aos sol ­
dados qne hoflram a Patr ia,

A venda em iodas.as  I L S v r a -  
r i a s ^ T a f c a c a a ^ t s ,  e nos. A i v  
BarsaeãEs C i f f a a s d e l a .

Pedidos  especiais ao,.eser.it.õrio;. 
Il s ia  do- á s»5‘«v 2.im oei-

r o .5 ® S',. S2.’-  U s iliè a .  
I^B-CÇO..........  CÍ T .

Dmmmo
Hm prestam-se 3 oo$oo. N cs- 

ta redáção se diz..

miiudivi/ .iniuiii 
s o l i e i l a d o r

RU A  D A P R A Ç A
A L D E G A L E G A

Ulm íivro-ttfiíe economico

EiiS^ >sèriS3 \  W

Dona do Casa
Toda a mulher deve possuir  es­

te interessante liv.ro.

S U M A R IO :  Rol d a  roupa  
para 8-quinzenas,  diario da  D o ­
na de Casa para  4. mezes ,  m e n ú  
para 7  a lmoços  e, 7 j an ta res  e 
varias receitas uteis  ás  boas .dor ­
nas  d.e casa.

P R E Ç O : 4 C E S n:

LISBOA.
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MANUAL
— de —

C arre .$p o .ad eB eia  c o m e r c ia l^
em

P O R T U G U E Z  e I N G L E Z  
por

B I B L I O T E C A
D O  F O V O

II, l i  Torres— ED1TOK
R. de S. Bento,  379— Lisbôa

A ’ venda n ' e s t a  vi la no esiabelecireen- 
to do sr.  Joãp "Martins.
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G.01EÍI CSO PÔPILÂ1S
- D E -

EMIDIO P I R E S  ■& €,
Completo sor t imento cfê fazendas"de.  todas as qual idades.  Mercearia e P a d a ­

r ia.  Variadíss imo sort ido de móveis de madei ra  e de ferro.  Colchoar ia  e má qu i ­
nas  de cos tura.

uc
tu

4—>
<D
Cur-*1
bo  p
u

<U
m
-O

</)cC
C3uC3

.O
cn
O
O
UCL

<
o>
O

aCti
ro

-oOi

Hlcocl-d* vinho
Rectificado, j ’e 9Ó' graus ga­

rantidos.
Fábrica de

GREGMPJQ 6 Í L
nesta vila.

Alais ninguém de Portugal 
pode garantir aos sêus Lx.mos 
fregueses um aicooi tão puroj 
isento ae oleos e éteres e com tão 
a lia1 grtíduátão.

] m  Tpnnn'0' L/ L./ i—i i 1—< ^  i-' i

C o m  fábrica de g,3?ozaS e pi- 
rolitos, soda-wate r,  licofes. c re ­
mes etc, p e h s  sistemas mais 
modernos  e aperfeiçoados. Sa­
tisfaz-se qualquer p e d i d o ,  envi­
ando-se a reaíessa a casa do 
freguez. mesmo fora da sede do 
concelho.

J O S E  A N T O N I O  P I A L G A T A

Sucessor ,  

í f l a m i e l  T í w a r e s  P a u l a d a

Géneros  alimentícios de pri­
meira qualidade.

. 2 — Rua Maga lhães  L i m a — 4

a l d f g a l f g a

RUA FO RM OSA  

A L D E G A L E G A

f t g a  a . s s  e a a  t .  p a j , ^  

t á -  W  «asi sa 1«Tb es '‘i;»-’

ENXOFRE E OXÍDlNAS
V E N D E M

u . S, VENTURA IF IL P
a l d e g a y .i x . a

PADARIA VIA n  hj d  8
Praça & dc 1 5  a 1 9 - - ,ALW!Ii€í

c / . SOUZA P E R E I R A
A  * /f /**

t í & f 1 W  W  Dsóã' csa aa «  W  íBUH W
íes.  sraa twc & sa jes: i | \ r )mis es . éix

i d e

JO S E  AUGUSTO SALOIO
E s t a  casa encar rega- se 

de todos os 
t r aba lhos t ipográficos pelos 

preços mais r eduzidos d.e 
L i sbôa ,  encon t rand‘>-se para 

,, isso montada com 
maqu in ismo e mater iais  

novos,  de pr imeira ordem,  
p a r a  trabalhos"

T f c A S A U f O S  A  C Q f l E

d e - l u x o  e fantazia

Orandei  var i edade de 
tipos 'para

e a - r r o e s  a e i v i í i í a t t i r t í -

e . j  ou- ii ai s . r«i a 1 o ri os 
e es tatutos ,  etc , e t c .

ftATA E fíLTQ TIEJ.&V0

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

A L D E G A L G E A  '■

- -  DB =

O mais moderno  e completo t rat ado de confeitar ia,  p a s t e l a n a  c  e n - e . -  . .  

t endo centenas  de recei tas ant igas e modernas.,  j  g r o & s o  v o l u m e  c o m  p e r t o  d e  

80() páginas  800 réis.

F a b r t a a ç ã o  d e  T leslso s e U c o r e s

Tra ta do  theorico e prat ico,  contendo g rand e  var iedade de formulas para pre 
p a r a r  todas as. bebidas espir i tuosas como vinhos,  licores,  chatiipagn.es, ruius,  pon­
ches,  1 vol.  300 réis.

A C o z in tia  V e g e f t r ia a a
Exp le nd i da  colecção de receitas cul inarias,  doces,  etc . ,  etc.  1 volume 300  réis
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Rua de S. Bento, 279 —  LISBOA
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Pão de luxo e de familia dé fabrico esmerado.  G eneros  de 
mercearia ,  bombons ,  cftocolates, etc:
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JOSÉ DA SILVA
O  propr ie tário desta padaria participa aos seus amigos e fre^ue- 

a zes que vende pão de luxo e de  familia de fabr i .o  esmerado.
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Â - , p r t i n i : i : : i Í ! . ; s J e  e  a  d e s h o n e s t i d a d a  d a  o p i r i i S o  p u b l i c a .  O s  t r a Ç c r n -  

v e s  d a  l e t r a  r e d o n d i l  c r i a d o r e s  o  a  á . r ç a  l i c t i o a  d a  . c p i p  S .- r A  f o r ç a  a o  j o r ­
n a l  i n d e p e n d e n t e  e  o  e n v e n e n a m e n t o  s u b t i l  c » u < a d o  p e i a s  s u a s  i n f o r m a ç õ e s  

M a n i f e s t a ç õ e s  e s p  m i à n a a s  p r è p a v a u a s  n a  s o m b r a ;  <> e z e m p l o  d o  e>.w> F e r r e r ,  

A  c r u e i d a d e  , p a i ç i ó , s ! ç a  d a s  n i a s s í i s  p o p u l a r e s .  A  f o r m a ç ã o  o  - o p i o . i í i  j  m  

é p o c a  d o  1 e r r o r .  O  p . ó d e r í o  d a  o p ; m 8 . o  p ú b l i c i i  e  o- p o d e r i o  d a  i g n o r â n c i a ,  

A  c o i n p e í c r i . '  ;. p r  . d i s s u . ^ .  i c a i  s a  d e  i n a p t i d á u  p  : :  a c r í t  c a  d o s  t a i t o s  p o ­

l í t i c o s .  N e c e s s i d a d e  d e  d a r  á  p a t r i a  u m  p o u ê r  q u e  s e j a  i n d e p e n d e n t e  d :,  ò - ' 

p i n i ã o .
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